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EVÀNGELHO

l' JF�queZle tempo d!sse Iesa« aos seus

Ct 'fic 'Pulos:�; .. 'Ningápm pJhie áervü' a, dois senhores:

porque ou liade aborrecer um, e auUtr o
'. Qutro; ou ba de accomoqar-se a este e

,),desprez,ar aquelle, Não podeis serl'ir a
¡.l{.eu8 e á ,riqueza.
Portanto vos digo, não andels inquie-

•

I�O pela vossa vida, que haveis de comer,

Irem pelo vosso corpo, que hal'eis de ves­

tir. Não é mais a alma que. o sustento; e
o corpo mpis que o vestido? ,

Olhae pararas aves do céu, que não
semeiam, nem segam, nem fazem provi­
'mentas nos celleiroe: e comtudo llOSSO

Pae Celestial as sustenta. Porl'entura
não sois vós muito mais do que ellas?
E qual d�và8 discorrendo pode ac­

cresceluar um couado à sua estattu:a,

Eporque.anâaes "OS eollicitoe por cau­
-sa do vestido? Considerae como crescem

,08 lidos do campo: elles não trabalham,
'nem fiam.

'

Digo-IJ08 mais, que nem Salomão ea,
todn a sua gloria se cobriu jàmaie como

um d'estes:

Poi»; se ao feno do campo, que hoje é, e
amanhã é lançado no [orno, Deus veste

'aesitn :' quanto mais a vós, hometis de
1 ponca fê?" "

Não vos inqllieieis, país, 'dizendo: Que
,
comeremos, ou' que beberemos, ou com

que 1l0S cobrirenwR?
. Porque os qentioe é que -se Ganç...tm por
estae coisas. Por quanto vos.so Pae sabe

.' que terulee necessidade de todas ellas.
, Buscae, pois, 'primeiramente o Reino
dé Deus, e a sua justiça:' e todas estas

-;, coisas vos serão dadas por accrescimo,

EXPLICAÇÃO
f'

Fixémos a nossa ãttencão na memora­
,

vel sentença, com que co'meça o Evaoge­
"', Iho de hoje, a s�ber, que ninguem pode
",servir a d_?is senhóres, entre ,si disco_!des
e- contranos, porque ou tera avers�o a

um e' amor a outro ou se o sujeita ao
('. ptimeiro¡ olhará com desdem o segundo.
r<

Persdadl¿fos de tão importante verdide,
cntistãos, deveis hoje fazer a es.colba, se

ainda não a tençies feito: a qual'd"e'Stes
,,'" aoi� senhórés quereis ,servir durante a

.

: 'vida? a quem se dirigirá o vosso 'amor

ou o vosso ódio? '

.

Os dois senhores, que querem ser ser·
(
vidos de vós outros, são Deus e o demo­
nio ? ao demonio unimos tambem (.
mundÓ, seu, colligado'e vendido escravo.

,

'O mundo, pois, e o demonio querem ser

,
,J, de -V65 outros servidos e am'iidos e bus..

,

cam afógar-::'*os com a promessa de ricos

,'.'e preCioso�'dons e de fazet'·vos viver uma
-

vida regalada' c feliz. Mas tomae tento,
que todos estes dons são faisos e enga­
nosos e g1J.C de bem sóml!nte teem o no­

me. Os ben:;, que vos podem dar o mun-
--du-e-o-delilonio são semelhantes ao dom

,! que r�c�'beu Quemet, rei da Escocia, de.
,. uma bellissima estatua. Ouvi o que se

� passou: entrou um dia este principe a

.�" ,recrei<tr-se em um ameno jardim e seUs

:blhos, sem guerer, fixaram-se n'uma es­

.... tatua, entre todas a mai� bella, em atti­
tude derufferecer uma maçã de ouro, O

'.I re¡, que' n�da dê mal suspeita.va, erg�leu
. a mão para colher a dadiva, que lhe ótfe­

;, 'l't:cia:m as me!'>luas pedras. ,Mas ,quão
/

. cara lhe resultou ta( acção! Porque com
-

a' maçã se desprendeu no mesmo instan-

te urn agudissirno dardo, (jue a estatua
, tinha. na outra m�n1 00 qual não deixando
ao ret tempo de (tctenct:er-se do golp� ou

de prevê-lo, .lhe cansou a mone. Seme­
lhantes são os dons, que vos podem dar

.

'o mundo e o demonio,
"

"Deus é 'O outro.senhor, que quer ser
de vós outros fielmente servido. Oh! e

quão ¡ differente é dos primeiros! Quão _

bom, compassive e amoroso! Elle, é

verdade, vos convida a militar debaixo,de
sua bandeira. -

Assim quer que neguéis as vossas pre-
versas inclinações, que leveis a sua cruz,
que, solicitos, sigaes seus passos: negue­
sé -a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me,
Porém não cessa de advertir-vos, que o

seu Jugo é suave e a sua carga ligeira.
Assim, pois, servindo fielmente ao Se­

nhor, gosarcis d'aquella paz, que sobrepu­
ja todo ° entendimento; provareis, que o
servú' a Ileus é reiñll1·. '

, \ ,

- E depois este -benignissimo Senhor

pelo serviço, ,que cern toda a fidelidade
lhe prestareis; que premio, que recem­

pel)sa • VO\ dará! A vida eterna. A "fida
eterna é ul!'!u gmlja de Deus PO?' Jesus

Ch1-i,sto N08SQ Senho«. As-im será EHe, o
mesmo Deus, a vida de vossa alma. Elle
i a �ua oida e é Elle, que ha de dar-te

lal'gCf vida,conforme diz o-Deuteronomio .

NGI tetra sera a vossa vida por-meio da

graça; no c,eu por meio d" gloria.
-

'

A Accãº' Pacificadora da Egreja
ftppeUo, (Jo .PflP6

Aos ohefe.s dns ·povos beligerantes:
J

(Continua.ção)

Para não nos encerrarmos p.orém mais
nos termos gei'aes, COrllO as Clrcumstan ..

cias Nos, tinham aconselhado no passado,
queremos agora descer a proposiçõe�
mais concretas e praticas e convidar os

governos e os povos belligerantes a, 'po­
rem-se )d'accordo sobre os pontos seguin­
tes que parece deverem ser as bases d-urna

paz justa e duradoura, deix�ndo-Ihes o

cuidado de as precisar e de as completar,
Em primeiro log!H, o pontó fundamen·

• tal deve' ser que a força material d ªs u­

mas seja Sllbstitui(l� pda força moral do

'direito, d'onde resulte um justo aocorl1O

det· todos pa�a a diíninniç�o simultanea e

reciproca dos aTmamentos, segundo as

regra:s e garantias' a estaheleeer na me­

dida necessaria e sufficiente para a rnao­

nutenç):¡o da ordem publie3 em cada Es­

tado, e para a substituição dos exercito�

por uma iflstihlição dé arbitragem com,
�lma alta funeção pacíficado.ra, segundo
regras a co.ncertar e 's�lDcções a deter­
minltl' contra. o. Estado que se reeusasse,

quer a snbmetter as questões intern&oio.r

naes !) uma'arbit.J'llgem, quer a acceital'­
lbtl as decisões.
Uma vez estabe}¡:'cida assim a supre­

macia. do direito, sllpprimilim-se todos os
" óbstaculos',ás v'ias de com�unica9ões dos

,
.

povos, assegurando-lhes, pOl' J egras a 'fi­

xar egualmente, li verdadeira libf,rd�ae
es a communidade dós mares, \) que.' 'pGr
um lado, eliminaria as multiplas 'C¡lU's.aS

_d.e um conflicto, ei pOl' outro, abril'jà a

todas as nações novas Fontes 'de pro�pe-
, ridades, e de progresso.

.

.....
"

Quanto aos damnes a reparar, e ás,SUs­
tas da guerra, não. vemos outr,Q" meio de

resolver a questão. do. que pôr, comq �prin.
eipio geral, uma conrribuíção "inteira e

reciproca. j ustificada. de reste. pelos be­

neficios immensos a retirar do desarma­

mento, tanto mais qu:: se nãQ:compl'ehen­
deria a continuação d'urna égual carnifi­
cina, unicamente pOf razões d' ordenr-eeo­

nomics. Se p'ara certos casos existem em

contrario, razñes particulares, que se pe­
sem com justiça e equidade.
Porém, estes acordos pacifices, CO'ID 38...­

immensas vantagens que d'elles dimamtm,
não são possíveis ¡¡Iem a restituição reei­

pro.ca dos territm-iosvactualmente occupa-
dos. Por eonseqneneia, do lado da 4,1Je­
manha. a evacuação total da.Belgiea, ltÍçm
'garantia da sua plena independenela '110-
litiea, militar e econemica, nlativamfilJlte
a não importa que potencia; eg-u'altnente a

evacuaçãs dos' territo rios francezt'S;;tfÜ6
lado das outras partes bellige'l'antes,"'se­
melhantes restituições d�Í:l. eolonias alle-

mãs,
" '."

Pelo que diz respeito ás qUlos.t�e8 'tu­

'ritoriaes, como paJ' exempl'b as, 'Ine se de­

batem entre Il. Italia e if Atlstl'ia, r'ênh)e a

Allemanha e a França, ha razões para

esperar que, em consideraçãp das ","anta­

gens immensas d'uma paz. dUl'adourã,"oom

desarmalI,ento, as partes em conflic'lo hão

'de querer examina las coth disp(}sl�es
_
concilia;fioras, -tendo em ('onta, n'umli'me ..

dida justa e possivel, cJmil () 'dissemos'

outr'ora., as aspirações dos P()V.?�I "ê'¡na
occasião fazendo coordenar os iliteressel!

particulares com o bem geral doa', grànde
s!)ciedade humana. '"

' ,

O mesmo espirito de' éqnidade e' deJ\ts­
tiça deverá dirigir '0 exame das ouints

'luest(Íes territoriaes e politi�as" Iiolàllel­
mente as rela.tivas á'Armenia, a'os' ':Ésta­
dõ's' balkanicos, aos territorios 'fazéhdo
parte do. antigo reino da folonia, �âo quaL
em particular, as snas' no1)fe8 traai1J�iSes

\ históricas, os soffl'imentos 'supportadns,
especialménte qurante a guúa actllal,dde­
vem justamente conciliar,lhé as �syitlpa­
thias das nações.
Taes são as principaes bases sobre'que

julgamos que deve apoiár-se a fu'tnra l'e-

organisaçâo. dos povos.
.

São de natllreza.& tornar impossivel a

volta de conflitos semelhantes. e � ,prE{pa­
.l'al" a evolução da questão economic�,-t'ão
importante pal'iL o fU,tll ro e o hem �,�tar
material de toúos os Estados belligel'&n­
tes

Tambero', apresentando-vol-as, ;I. vós

que dirigis, nesta hura tragica, os desti­

nos r:las nações belligerantes, sentiml}-nos
Imimado. d'uma doce espeninça--c a de lB

vêr acceitar Ie de vêr assim te.rmina,r o

,mais cedo possivel a .luota terrivel que
cada vez se manifesta mais como 'urn
massacre,inutiI. 'l'odo o. mundo' �'eoonh�oe,
por outra parte, que, tan�o. ,d"lffi la(lo

J
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FO� DO D.oMINGO

D. ANTONIO BARBOSA LEAD, por
Mercê de Ileua.e da-Santa Sé Apos- '

teííea, Bispo do Algarve:
A todos que esta Nossa Pro­

visão virem, saude, paz e ben­
ção em Nosso "Sellhor Jesus
Christo.

Fazemos saber que, para commemorar

o anniv ersario da coroação do' Santo Pa-';
dre Bento XV no dia 6 de setembro pro.
ximo, resolvemos .cejebrar . missa na Sé';
Cathedrul pelas '9� Tiaras da manhã, se-

gundo as intenções de Sua> Santidæde.
, dande no fim ar Jon1l1lunhão' aos fieis, ê­

o¡denar ,que, em ..seguida, seja cantado o

Te-Deum em acção de graças, ao qual
presidiremos. "

Nas Egrejas parochiaes será também
cantado o Te-Deum, á hora que aos, rev.

05

parochos pareça mais ..conveniente. ,

Exhortamos, os fieis, Nossos queridos
diocesanos, a que tomem parte nestes
,actos religiosós, e insrantemente pedimos
que todos, qne possam, se p.repal'em para
receberem no referidp , dia, 6 a sagrada
aomm unhão, conformand o se. com as in,

I, tenções do Soberano Pontitice. Aos que
eomrriungarem n'este intttito, concedemos
i)O dias de indulgencia .

Regiate-se e publique-se Jla Folha do-

Dominço; , .'

D'aro, 20"de agosto de �B17 .

. '

Em nome da lei acaba de ser dester­
rsdo do districro de Lisboa e limitrophes
Sua. Eminencia, o sr. Carde-al Patriaroha
D. Antonio Mendes Bello. Pertencendo, a

" mna diocese, 'que o venerando prelado
,governou durante muitos. annos e'; onde
evidenciou os. mais peregrinos dotes de
'intelligencia e de caracter, não podemos

,

deixar de lamentar o seu teinporario exi­
lio, de fazer votos pelo seu r�gresso ao

.Patriarohado e :de lhe manifestar todo o

nosso' respeito e veneração nesta hora,
em q\le um v�nto de insania se entretem
'a iev,wtar' o'diàs e <li, espalhar; ruirias,
como se d'esta forms Fosse possivel man­
ter' e impôr a uniiio s&g1'((da.
Pode 'Sua Emiaenciater a certeza- 'de

que o clero e os catholicos do Aigatv� o

,aoompanham no seu desgosto ao mesmo
;

por ladra. Ai? 'que vergollh'a, uiinhá s e- tempo 'que naena esperançada' melho-res
; nbora! Q'ue gJ'¡inde;vergonha! .'. dias, Depoisdas trevas vem aIuz e após

_:'Póis não'eh preciso 'que tu fosses 'a teml)e_st;.;(e v-m a bonaJ:lçà,'
,

� . )' '.

�-
entregar ¿as mãos do dono 'ou dã' (lóba. .. , A Egreja nunca temeu ,R per�eguiçao,

,

Assim C0Q10 tinhas podido rouba-r o annel
, porque sabe que é uma obra divina, con­

�em SfJr ,risto, t;¡.mbem' podias pô-lo no .' tra a qual se despe�açam 'infallivelmente

¡seu lugar 011 ,em qualqt\er ontro, oncle ,os ataques do demonio e d{lS seus stlllpa­
'pudesse �er ,ellcontrado,' sem tn seres . zes. Os catholicos podem soffrer pela sua
vista. Em' ultimo caso atiravas por b'aixo ' fé as calumnias, as prisões, os exilios. os

da porta. Pois nilo podias fazer isto assim?, maus tratos e a morte; mas duas "coisas
--,Lá isso podia. os animam até ao ultimo alento de vida:
-Até podias entr-egar ao co�fessor '.a certeza de que são inuteis as violencias

.: pat'a ell� da� ao dono.
, ,',

empregadas contra a Egreja de Deus e
, -Ah, entao pode'se ent.regar ·ao con- a esperança das recompensas, que Jesus
fes'sor?! prometteu aes que sQffr�ssem perseguição
-Pois pode-se, Todos os· dias està a P9r am,or de .iu�tiça. Aquella certeza e

succedeT 'isso. O, confessor não pode dizer esta esperança bastam para dar ás sual!

quem entregou, ainda que lhe ponham urn ,alm!l.� uma inalteravel paz, qúe singular­
punhal ao peito.,Dâ 11 quem tem �. dar, '

mente 00ntrasta c.om o riiivar 'impotente
cliz¡;ndo que ,é uma restitui�ão, e pronto! �dos seus perseg'nidores'. / '

,

Nem mais- pah,vra! Ning,uem fica sabendo ."i _ «Não ha paz para ç. impio»,' dizem os

quem manda.
'

J .. L-ivros
-

Santos. ifFeli7les os que I,pade�'em
Olha, en conheci-numa cidÍ1de do Al- perseguição por amôr da justiça», �ffirma

glirve, um cavalheiro (já el,le morren) que, ' o Divino Mestre.
j

,j Jalímdo' a tespeito dos rnissiona-rios que.. <
.Ai�ditando estas palavra�" que/.'¡en_

lá tinham estaao,' ha annos. me. 'di¡;yse: t cerram uma grande verdade e são a base
Prouvéra a Deus que êlles voltass'em. de uma esperança immort¡,\l, Sua Eminen-
'Quando aqui estiverllm. recehi eu uma _cia sentir-se-a imm�nsamente >consoládo
bella quantia qué me' foi restitUida por 'no meio do .seu desgosto. A, meSma con-

, in tf!rmedio dos missionários. Donde aqu-illo {. ,solaç,ão, po�ém, não sentirão l,iquelles,
veÍli: não sei eu; o' que sei é que recebi. ,} .que cot;lsci�nte 0,\1 inçonscientem�nte tra­

'E lllio fui eu' só. A' ontt,''lS' passoa,S- suue,,: '" .m�r�m.o s�u desterro., f alegria" que
deu o mp.smOJ • 'ir traz It pratIca d?' lp_aI, e sempre fa�sa,
Olha, minha filha., :l'ep_ar,a, bem 'nó que �phemera e Jl1íl.ldlta e é hem certo que,

te VOLI dizer: qUIl,ndo"ama, pessoa se oon- mais tarde o_.u mais cedo, nesta .ou ,na ou-

vert'l e resolve seguir.a lei'da Nosso Se- ..�'l'1t vida, ha·de soar a horlJ da: justiça de

nhor, /\¡ p,rimeira coisa 'em que pensa é ,Deus!
. .

ern rt'Rtituil' li seus donos aquillo que r,ou­
Don. se é qne roubou algul1la coisa. A
Sagrada EscJ,"iptura conta que Nosso 'Se-,
nhor ia duma vez atravessando nma oi­
dade. Ora nea,sa cidade havia um homem
chamado Zacheu, que era baixinho. Como

qqizesse ver a Nosso. Senhor e não pu­
desse, porque itS outras pessoas lhe tapa­
vam a vista., tirou-se dos seus cuidados e

subiu a uma arvQre. N.oRso Senhór, pas·
sa;lldo jnnto dellE';. djsse,·lhe: Zacheu, desce
depressa, que ea quero descançar em tua

'casa., Zacheu desceu logo e. cheio de ale­

gria, reoebeu Nosso Senhor em sua oasa.

Zacheu não t;nha lá,muito·boa fama. Pois

Gomo d'ontro, 11 honra. das armas estA
slllva.
Pr estae, portanto, 'ouvidos á Nossa sil­

plica, acolhei (I convite paternal que_' vos
, dlirigimos em norne do divino Redemptor,
lnincipe da paz; reflecti na vossa g-r�vis­
sim&. responaab ilidade perante Deus e os

homens.
,

Das VOSMas resoluções dependem o re­

pouso e a alegria de innume raveis fami-:

Iias, a.vida de milhares de mancebos, a f
felicidád�" u'urna palavra, dos povos, que!
tendes o dever absoluto de prooural' be-1
-aeticiar. Inspice-vos Q Senhor, decisões

.

eonformes á sua santíssima vontade. Faça
4! �+J com que, merecendo o s applausos
¡,<ItlS Y.0ssos 'contemporan!,'tfs, conqnisteis
,t�m{¡Emjunto das gerações futuras o bello

,

nom'e de ·pacificador.
,

Quanto li. Nós, estreitamente unido na

'ôl'IlQllo 'e na penitencia. a todas as :al­
, mas, fieis, que suspiram pela paz, implora­

,

m'os'para võs, do divino Espirito, 101: e
,

conselho,
'

,:00 'Yatic¡¡:no, d'agosto de 1917:
''''_", 'Bento Papa XV;

."-,,, Setimo mandamento. ¡ ., j

--------------���

'...•�:eq" ago1'[�. ,dois mez es que a, s-enhora
• .nos.contou o CÚ':lIO d.e S. Pedro'a julgar,
,ali slmas. ,

, 'i .. ,:""",Ain,.da te lembras bemr'
.d.!\-LeI,l'lbro�mé, sim, minha senhora.

: ,A�é e.r;� capaz d.e 9 r'e.peti r. lVIas que pf,na,
. ,:Jlllnha senhora, v,e,r tanta gEmte condam
: ,n�r,-se por.cl1psa de roubar!

.-"!Pois, minha filha, a Sagntda Escri­
,.ptllra-�iz muito'claramente que os ladrões
. nio entram no Céo.
: -l\�as, ininha s�nh(ira, o, bom lad,rã.o
pediu- perdão a Nonso, Senhôl'. quando es­

tay,t na cruz e salvou se,

. -Já deram isso no 'catecismo illultlra·

do"lá na Egreja?
-Já sim, minha s:inhora,.

. '! :-0000 effeito, nü quacho qué repre­
..�enta. Nosso Senh(H' na Cfl�Z, lá. appareoe

G bom ladrão) isto é, aqllelle que peflir
,.perd.�o a Nosso Senhor. E lembras.te do

. qui, Nosso Se�bor respondeu? ;

,. ,-,Sim, min�a sr.a• Respondeu que o

, levli,�,a para'" Cé,) nesse fDesmo dia.
, ,�;E' is-so mesmo. Esse homem tinha
.. �idÃ\ ltD?-- grande, J'':!drâo-! mas, á hora da
morte, arrependeH-s�, pediu perdão li,

�ells. e Nosso Senhor dtlll·lhe o Céo. .

'

0\1: <7Ê ,\q\ieia:s:aimas que S. Pedro' c,on-
l J,em�ou, i� ho conto', tambero se salva-

• y;�,,, se ti,y�ss�,m pedido pei:cHlO,�éá nes·
tI?

'

" � �ltn( ºi, ,

' fil,
i. 1

---:,Com qerteza,.
�

,
.

�' -Afinal era pre<Jlso tRi:¡ pouca COIsa!
•

f., ...-M"as l'll já sabes que nlio basta tlml:\

}!.�Spâ confessar-se e pedir p_erdão:' E'
préciso tambem ter tenção' de evitar o

'pe6cado, e' é pr�ciso r�¡;;t,itllir a�uílo �ué
, s�. roubou, se o peccado é de roubá.!'.

-:-;-�ras, minha sr.a, Il bom ladrii.� fe�'.
tudo ísso, estando na cruz?

,- Não, porq ue não podia. Pois; se pile
'êata.va na cruz e morren polleo' d�pois,

. 'oómo haJià eHe de entregar a seus donos

'aquíHo que tinha I'o'ubado? E' preciso res­

tituir, mas. se' a pessoa, já não 'pode fazer
,it¡so, Nosso Senhor contt>.nta-se com Il boa
vontade.
Maria caiou-se um bocadõ,,' li 'pellsàr.
Sua ama perguntou·lhe:
":'_Em'que estás tu 11. pen8a:I'�
-Estol1 a pensar (Jomo eu havià' de

redtituir urr;;! caiu que tivese roubado.
'De-us me '¡¡vre de roubar um alfinete que
seja., minha senhora. ma!! isto é nmà com­

·pAI'&Ção. Entã.o se eu roubal!se um annel
e' depois fosse élltregar, podia ser' presA

sabes o que succedeu? Converteu-se logo;
e a primeira coisa. que disse ao nosso

'Salvador foi: Senhor, eu vou dar aos po­
bres metade dos meus bens, e, se roubei
alguma coisa a !LIguem, quero pagar qua­
tro vezes mais.

Aqni ten s, minha filha, dois signaes
que sempre acompanham a convs rsão
duma alma-e-amôr aos.pobresinhos e res­

tituição do que se tiver roubado, .

Quem fôr' duro do coração.para os po­
bres e quem .não quiser restituir squillo
que roubou, podendo restituir, não está

.na graça de Deus. -Esse não vai para o

Céo) minha filha,

PELO ALGARVE

Faro (Sé. i-Commemorundo a dafâ da
8agração dó Ex.ft•o Prelado Diocesano 'ce­
'lebrou'8e no domingo p.as8ado n'esta egre·
la cathedral, pelaI! onze e meia da manhA,

. uma missa 8o1emne aqual assistiu o rev.mo

cabido, que depois ae dirigiu á residencia
, episoopal afim, de 'apresentar a Sua Ex.·
, Rev.rna 08 seus re8peitosos- c,umprirnento8.

=; Na proxima semana tem ,logat·, á8
, boraR do costume, 08 seguinte8 actos re­

ligiosos: terça.feira. Olhsa t>. de�tribuiçâo
do Pão de Santo Antonio a 60 pobres do.
mais' nece8sitados; quinta·feira. missa

'.da. associadas da OprŒ. de'S. Prall-
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éi8co de Salles; sextu-feíra, reumao do
-Apostolado 'da O}'ação 'c sabbado das
Filhas de Maria. N'este mesmo dia reu­

�J á tambem, pelas dez horus da manhã,
a -eommíssão da Cruzada doRosario que
procurará resolver ;;t .forma maia ou me­

nos solemne como hã de ser feita a devo­
� dO"' Terço durante o proximo mez de
-outubro.

-., = Está ausente, d'eeta cidade, teucto-
liando passar alguns días com sua fami­
'aa: no Porto, o rev.mo conego d'esta Sê,
er. M,igual Cados da Cunha Silveira .e

Lorena..

S. Pedro . ...::Por uma devota do Sagrado
-COração de Jesus, d'eeta parochla fot oWe­
",�ido um Ho,do resplendor ao rev,» pa­
roçho para SCI' collocado nI!. imagem do .

'Coràção de JesuM, '

'

.Ó:

'O par�eho agradece muito \·(\c<?ohecido.
= No ,dia 8 de seeembro celebra-se na

capella de Nossa Senhora da Saúde uma

mi88a cantada mandada celebrar por um
-d�v:oto.de Nóssll. Senhora.

.

.

== Receberam o baptiamo : 'Fernanda
.de8 Santos C�V8CO, filha de Carlos Jose
Cavaco (-J Bemvinda dos 'Santos Cavaco,
padrinhos João Pedro de Mendonça e D.
"Thereza das Chagas Nardo: Mercedes de
_Jesus, filha de João Domingos Alpestana
-e Pall11fra Baptista, padr irihoa Lutz Jose
Baptista e Maria de Jesus; Joaquim Gar­
cia de Mendonça, filho de Manuel MOIl­

d�nçtt e .Maria d'AS6umpção, padrinho3
Manuel FnmcÍsco da!:! Neves e sua mulher
,Francisca dfl Luz; Maria Helena, nlha de

Joaquim Paula e ErlUelindót diiS Dotes,
padrinhoH Antonio dos Santo .. «il D. Maria
Felial; Maria Luiza. Nevell, filha de Jose
Antonio Neves e Maria di\ E\l,carnação,.,"
:padrinho8 José Carieit! Pimenta e·D. PhHo-,
ll:!.ena_�o8alia d�; SUva; Valeliiina AIE-ix.o,
6:1ha de J086 do Nallcimento Aleixo ti Ma­

ri,a Philomena Aleixo, 'paddllhQs' Jo�Íl
'

Bento Cnxola e João Antonio Sola' Ade­
Jalde Mada, filha de Jose Mendes Bonjxc
e. Maria Correia, padri[Jho8 Jose z..i8i·ia
dos Santos e Rua mulher Mm'lu dasDores
T(!Il're8; 1\{al'ia ds'C'Óticeição Mlauttiu; fUba,
-de VirgHio Fráucisco José Manjuu e I�a·
bel �aria, p_adrinhQS Paulino'Manjua ç
,Mana dali DOI'CS Torres. Parabeus,
= Contl'ahiram o

.

matrünonio o. ex,ruo
.s1". Alberto Seraphim Monteiro e D. Isoli­
na Gabriela Inostros8 Cartaxo sendo ma­

.ttlnha a ex.ma 81'." D. Therez� Maria Pe·
reira Pas808, testemunhas os ex.mos sts.

-governador civil do districto dr. ¡"rancis­
'co Vieira, dt'. Mauricio Sel'aphiOl Montei­
ro, Manuel Seruphim Monteiro e João Ta­
vares Al'charjo; JOI;e Firmino e M;uia do
-carOlO, t�fltemunhas LuIz Murta e .lose
�endet! Bouixe. parabens a todos.

'

=; J:<'alleceram: F,ancisco Lia Silva Coe�
lho, de �O anUUê, propdetario, casado
·�m' Marla de .}CI!IUS Brllz, natural de Al­
.buféira e morador 110 sitio dc Mar e Guer­
ra, recebeu os SJ!crament08; D. Espcran­
'� Helena da Cruz Pinto, de 18 annos,

80Iteira"de'ISanta Muda de ravirs, foi v,t­
«fma d'uma syncope cardiaca tendo ape-,
lUlS r,:ceb}�o Il �xtra Uncção. Pczames a'

*lao, famlllas e aol'} leitores pedem-se' 3S
t8Uas oraçõe8. ,')

: = Celebraram'se varias miS8f18-VOtlVflS
.-e pGl' alma de Lucio J08é Ramos, Bomba,
,Apollo, D. Marta Joaquina Santos' e Otl-

WOS,
- � .,

, ,

-- �-

. Áu,.felra.-Acompanhàndo su�� ex.m
••

••lOiliao, chegaram a Albufeh'a 08 8.I·S. dr.
Dwgo de �ello Leote, engenheiro A.guado
l\.eotc e Ll00 Pereira'.Amor�.8, digno pro-,
t6stlOl' aposentado da Escola DistrictHI de
.hŒ'o. ,

' -

Os 0088'08 cumpdmentoR,
= Chegoli tHmbeltl o I'H'. dii'; João Gomes

1"au10 ..
a quem damoi> ars boas vindas.

.

= Teem estado ent!'e nós os briosds a8-

"'.pirantAs a officiaes milicianos, os srs. Ma­
rio Cravo:e Mauuel Bentes. Beu8 08i1>1'o­
,teja na Bua mi8Sãl.) ,e,OS restitua à P-atrla
sãQS e salvos.
= Foram celebraóas mis..as de 8u1fra',

-.;.. pelo pai c 150gro do sr. João Aguas
"'lefra. pal e mãe da sr. a D. Mariá Callado'

Loureli'o, Alexandre Catuna, D. Gertru­
ties Pontes e José Rodrigues Pontes. Mui­
tla8 outra8 missas de suffragio foram ce.­

Jebradas, mas ignoramos 011 nomeg dos
stdfragados. �

-

= Fizeram exame do 2.· grau ficando
approvados: Ermelinda Cabrita:Jo':!ephi:
lia Judice Pontes e Candida Pedreil'inho,
Alvaro Matheu6 Valol'Oso Francisco de

SoUSIl Ralllos,"Manuel Gom�s Branco;All­
tonio

.

'Viuhas Cabrita, Franctsco Nobre
E@tevam, Julio Heudque Marques Mace­
ele, NUllO Pontes Vieira, Victor Manuel
;Sales de Paiva, Arthur RodriguesAl fe-res,
AA'tnandG Luiz de' Veiga e lose Joaquim
..La'1lll-roPacltooo,

2

Dos alumnos, 08 tres primeiros obtive- moiil:anha' de' 8er cüTtTvadii, e, eubindo-se
,ram dístínçâo, e 08 ultimos doía penen- entre matro rasteiro e rochas, ao doceo,
cem ao curso nocturno.

' depara-se-noe em curva .iHrigida 'a I}.�s·
A todos 08 Intereseadoe u(i bom éxito cente, um como eecador-ío praticado no

doa trabalhos escolares, 08 uoseoa eínce- (
graníto em degraoe ,negro8 ou filas de pe.

1'08 parabens. E' de justiça confessar que dras toscas, cerca de trinta meeroe.
Albufeira .tern a felícrdade de poesuír um A este escadorfo chanúll)l 08 naturae8¡-
profeeeor=do modelar.' ,

eecadlnhae d08 monges:' . .

-""

= Ouvimos- que, se se obtivcr farinha, Chegam estaa á vertente; e admirando-

se fará a distribuição de Pão de .Santo:
-

se alguns mtnutos descobrem-ee, 8 su-

Antonio a pobres, no domingo, 2 docor- doeste �!l base do graudePlco, ás rpiaas,
rente, ,abrigada8 do norte eum pouco do-peen-
= Consta-not' que ha muitas casas alu- "tele nascente. -

gadas a familfas que vêem aqui paasar a A egJ'ejá tinha a ordentação nascente
epocha de banhos. Ha o maior empenho poente encostada á montanha 'pelo norte,
em vproporclonar as posstveíe commodi- d'onde conserva parede .de 1.'l'OS metrosde
dades. •

"

_ altura, tendo o recinto 12\" de eomprfmep-
= A Propaganda de Portugal êoúatttulu to por 10m de largura, e a capella sm"por

em Albufeira urna delegação, com o que 5m5. 08 restos daaoutrae par-edes terão
muito folgamos. ..1 metro., �. ; � i

•

= Ao redigir esta modesta chronica, !Jns qufuze.metroe abaixo.mae emlg.r�ll_1-
.ehega-uos 'a' noticia do exílío do Illu8tre de ,desnlvella·mento,,,extendia-se no, mes-

chefe da Igre.ja Portugne88,,£he.fe�cujo.til- mo.senrído-c corredor pelo espaço de t�iu-
lento, saber, íntegrfdade de car-acter, pru- ta J�etros, tendo P1l1a o sul dífferentea

dencía, patrtottsmo, cuhl:l vír tudeeemflm C;U,b,lculos. ,e. na extremídade poente',flue
pudemos aprecíar de perto e admirar índíça ter sido, enteada, UlU recinto de

sempre,
,.

dez metros de l�rgo poe.oito de comprt-
Em clrcumstanciaa normaee, o sea nome do, mais uma satíenclà Poar*, norte de qu,.-

paesarta à historia como o d'um grande :. tro metros e ceuttmetr'õs, espeseurw ,3as
.

. Prelado. Assim, pa"sa â hlstorta, �ureo· . paçedas noventa centímetros, ,
.'

, lado de fulgor como o 'que Ir-radia d08 no- pisseram-nos que a alguma distancja
mes gloriosos dos Ath,f,lnasio� e dQ� Çhty- pal'�l uascente, havia ves�igios dumà es-

eoetomos da anrigul dade, e dos Merci�r peore de torre-c-algum e,diqulo de çerto�l
d08 nOS808 dias. { Um PQUCO fi sudoeste no-meto de reatóa
A posteridade ha de ,cut'va,r-se l'everen- de alvenaria aI!Uga con1,le-ce·se que hou-

te pcrante elle! ,

. '" Ve uma fp,nte,cuja agua·4esappareceu.
Sentimo-no!! orgulhoso,como catholico, rudo i8tÓ, na sua rudeza, emerge,çl'e.n-

pOl' ter um tal chefe. ' tre pedras e matto gros8eil'o, cret;;ceúd"
= espootant'l.�.tn.ente l.dfarrobeiral5, ,samou-

S. Braz d'Alportel. - No dia 26 do queiros, urzcs, fetos'letc., I"�

m�z de agœto, celebl'ou:se o'e"ita nos.8s Sitio ató ,hoje illteiramente deSci'to; ou-

eg¡'eja parochial, � annunciada festa it rai- tt"o.'!'a.jnfestad,o de feras.,
oha S.-r"abcl, medianeira da paz. Foi ver- B\).l'tholomeu iVlat'I:e:iro8, ho,prado, pro·
dadt;i.1'81l1entc imponente na Bua simpli-

.

prietal'Ío; da Gingeira, que morreu de 1l'1

cidl;lôe, revestida do desejado cunho de !;lnno&. c �er¡a hoje 16t;; anno� 8e vivo f¿B­
religio8idade, o que tão preciso ê nat! nos- )�e, di1'·no� eeu digno n�to sr. Jose J.oaquim
sas festCl.�, para o que bal!tante cootd- Marrfliros, que na flua jUV�lltuçte oUVIU

bU_iu ti digllitlsíma commis8ão, D. Mária alIi missa. '" . ,

do Carmo Costa, D, Maria Dias Eusebio o Este auctorisado testemu.uÍlo cert'ifiéa-

, outros elemento8: '; dos be.m go,tempo em, qUI3 ll'l,I.lifu.elle lqgrr
Cantou se ti ·miR�n completa de Bord.é8e,

. �ceS80U o cul,�o. ,.' , '"

aconlpanhada a harmonio pela geptil me- -.l'ostp n�eteor(}logico. Dia 18 de agosto
nina Maria da Conceição ,Luz H.rlto, que . ,de 1�11. l'iaxima-28,o1; D1inima,":';'20,u�. \
em Aborío da verdade devemos dizer 8e

= Fizeram o exâme do' 2." gr:w flc�nao
portou COOl toda a Miestria, com distincção os 81'S. Vi1;gilio Cesar Gas-
Foi él. mi88a cantada por um grupo de con de Campos,João MegdesFuI'tado"An-

vinte (l tantus meninas d'e�ta villa e de tonio Valla9arc8 At:egáo.l>acheco. Muit08
S. Romão que hOllral'8m o en8aiador', hoa- pat:a bens. �... �, ;
ralido-se H Ri mesma",. Foi uma estreia :_ RegresAou li 8ua cn8n vindo de SIlve8
hrilhante e q\fe no anl1110 de lodos deixou antle' esteve 'aco�lpanl:\audo seu e8po8o

grata8 impl'e8sõe.s. SI'. dr, JoM JudIce $amor£l Gil que olli

Pregou o rev.O :'Ijudado!' que com fi gra-
e8tava em serviço de'in8pecções. a· eX,ma

ça de Deus foi escutado no meio d'um re· sr.& D. Maria Aguas Fi-gueired(') Mascare-

ligi{�HIO silencio pela enorllle multidão de nha8 Gil.
.

povo, que littcrahnente enchia e nO:3SO
= rendo sido colhido pOl' tun eucalypto

estonsissimo tctrlplo, o maior talvez de DOIS trabalhos Je corte de madeü'tu\ do

toda a provincia. '

.

81'. Fialho, ficou cm pes'simo estudo o.�r.

De tarde cHntou·se o tOl'ÇO a l'Ilossa Se- Fl'f'Hlcil:!cO Santhiago, da Sil!Ceira'. E' mui'-
nnora, havendo a seguir ll111ff linda pl'O- to bOlD hOll1em e des('lan1os muito o seu

cisl!áo por dentro da egrcja, na quàl 8e restabelecimento.'
-

incorporar£lm além de, muitas �enhol'al! Slnceira fica a dois kilotnetroH da villa

um gra llde numero de cavalheil'08 da n08' por cámin ho SOlobreádo. de custanl\e,lrp8
8a primeira sociedade,�nccrraodo-se esta go:sal1dó ,de largo hodsame ate 89 m&1' e

imponente lSolemnidade- com a benção do a88entando sobre a encó�ta da Foia.,'E'
Santis8hno Sacramento. ' ,.

'

p'é�t� ,8itIo que està a pali8sada
.

quir,"te-
Pal'abens pois ã digoa commissíio, �o cebe, Qô toros de cqcalYl?fQ_fI I,'lnçado$-'na

gnlpo musical e ao nO�80 bom povo, cque calha: d'onde scgqé"m "'Ul vagónet� :ite

na vet'dade teve uma fe8ta como ae pre- ao skancc ,d� CBt;l'OSf Tem 20 t'qgos, �,ns
oi8m,

.

� eaSBS brancas no lueio da verdül'a dl:r,_tm
Qu� a Rl'(inha Sa�ta oiça as nOBflâlS sup- l'l;lutto bem a qU'em vae pela. e¡,J,tr'ãda l.O

plicas-, interpedendo perante Deus a favor 'Algarve.,'
.

.

.

dOii n08808 soldados, quc�espera1Uos hon- � necebeti'.(b"" u,l,timos, �¡)cl'ahí'(K{o8' a
rar,ão a sua patria,mostrando ainda uma 'sr.s Maria d,S Coh�eiçãb SilVt\,.!:\'à :Sida-
vez, que são portugueses. Boa.

" r ., t, -,' ! . -lo,)

'= No dia 14 do meSino mez houve o Bica-Boa e um lindo siTio todo cuHtia-
costumado acto de de$aggravo com COil' pó e ¡Jovófn;lo !,fe �7twgei!< a .�oi>\ �i,lctt:!e-
"iis8õe8, communhões e exposição do San- tI'(>� a uorde::<te¡ ficando "1>111\ l/álxO (iI\)

• tbl8hno Sacramento à bocea do Sacrario 'lJUé fi vflla: p6ile dizer·se um ja¡oditn.1
e bençã0.

,

� D�sejan�os a�liyios à,�nfet'n�ai -j
....,.,

. = reve umH feliz delwrallce, dando il ,':.
-

'.- -:-: ....'

l!1z uma robusta Cl'ean9fl do sexo mascu- .. ', 8apta,Ba:rbarà �t> �exe.-lccc.eJ:iéF o

" hno a etJtimavel.espq8� do nosso 4u�rido Sacramento do bapt18�n() no dia �3: J9a-
amigo AI::varo Ttrol, digno secretarIo de quilll, ,filllO de JQ;I,6 -¥ic�ntp Mat'Ulls c, de

finança8 d'e8te concelho. Parabens.
. Feao.ci8ca \ie S.ousa l,{Ut.yipllO, residente8

= Com um ra8oave! resultado, ¡illra 00 slli� do Poço do l\Ionro. "

alumnos e 8eus dignos profes80res,acaba- j' = F�Ilcceu no dia 20 d'cste ,1l1eZ, tendo

ram n'esta villa, Oll exames do 2." grau. reccbido ós Sac1.'¡:tmento.s da Egrch1, Fri.n-
= Celebrur.,m·.sc durante o mez nUPle- Ci8CQ. Morgadiuho, de deiloito annos de

rosas missas votivas por hltenç�o Illos
.'

edad,c, 8ohe!ro, jOt'llt!lci�o, l'ellideote 1]',es-
soldados d'esta freguezifl que ¡ie ach.¡\m ta povoaç((o.· "

nos campas da França e Africs, e enUe Pedimos nOla prece pela sua alm8.
'

outra8 pelo dr, Jose Viegas Louro, alferes -(
'"" Na ermida de Santa Catharios dos

medico e pelo alferes. �l1eUciano �?I'ancitsco G(lrjões 1·eaH80t.�8e,l1o domingq p".s��sJo,
Martios Gallego, mandadas ccl'ebl'al' a ,como fora annllnc!ado, fi festn I!m !wq.ra
primeira por sua ex.ma mãe e a se'gunda

.

de Nossa Senhora da Conceição.
'" '"

por D. Maria DilUI EusebiQ. AssisUu o rey.o priOl' de S. Lourimçó de

.

Tantbem o rev." parocho d'est.. fre.guc- AlmAoçi1 e cant0!1 a nJiíl;l'A e pregolJ 9 PIl-
zia celebt'ou uma �h�SA pOI' todos O!'l 801- rocho da frc¡nlE·7,!8. fllloa a ':'ll�6a, :flJ.tu 8

dados ¡.;el111 parOChHln08, prOci8�ri(). <tue pCl'c<:>1'reu Q, itl&,l.<.WtlfJQ .COS-

=- tllm&do.
, .;.

.

Jleuehiqlle.-Picota, H08picio e 8r-e­
mitel'Ío do Carmo, Estado aciual .

A tres quartos da eoeosta oorte õeixo 8

. I'
== ..

Fuzeta...'--Po�· provisãl� do s�·. D. Atldr6
Tetxeil'� Palha, bispo d'estR diocese, COtl\
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·aara de 12 de março de 11M, foi e!"ecta na
eapeíleé de. 'Nossa 'Senhora do Carmo' ôo
'logar ou 'praia da �uzeta qllltl-'coadjuto.
-ria!?annexa à fl'egue'zia deMoñcarapàcho.

�s�a 'prmtidet'icia � foi soli�ítadà pelos
"inoriltiores d'este logar de ,S. Mo' ir Rainha
D. Maria I, que ein'áv,iso 'de 'f)'de feveréí-
1-ti iM '¡'efe'rido anno assim o of'd'eha'ra ao
ditó! prehl'db,' �.' I; ,"

,-. Ehi I vír-tdde, ¡ pois, da creação d'esua
coadjutorta 6s' habítautes -d'esta �pl'8.i-a
eompromejteeam-se por esertptura publí­
'e,a '8 ¡{agar 'ahiiuálmente parata congrua
do seul coadjutor' a qrtã'ntia 'de cento se
"noviJ mil -reis e {t dar-lhe' casa decerâe
yáí-ii a �úa habitação: *lem d'Ieso, õ's tri­
'pulantes dus' barcosebrígaramtee átçdi;l­
"oorrer '/para a<'fãbrica'-da dita capella da
Senhora do Carmo com a parte d'uiu hb­
lrlein 'e udià: pescada, e C01110 �'den:i1lisa­·��tô doe premios que recebia d'este Vovó,
'tambe� se -óbrigaram' a pagar+ao paro­"�ho �e Mohcarl'lpacl\b, so em-súa vída, a
<'t¡üa!itía �(k 'hove mtl-t-êis¡ e bem aS8�lU a
r â concorrer 'para a f-abt\ica d'aquella egre­
�l emquáuto est'âl. ceadjutbrta estivesse
"silieUa {lqu,efl'ai1iàroc1tilil.· ..' .

. Ó coad'[utorparocho- que por 86a 'iLéZ
era ôbrfgado a todas' 8S funéções <para­(iUiaes, .taes como: a.dmipistração dós. Sa­
'crameutoe, pregação do Evangelho e en­
gino da doütritía chr íetâ, residencia ma-
"'terial e formal; etc., tinha' ainda 08 díceí-
tos de 'estola e''pé de altar.

'
'

!.... }t<allecêu no dia z::i ó menino Manuel
J08é,� filho dos 81'8. Antonio- Fernandes
-Soares e Isabel Maria.
.

= Realísou-ee no dia 24 o acto de desa-
gravo. '

=. No dia'25, reaou-se mísaa por alma
de Victoria da Graça, como zelador-a e

,
....

aesoeiada que fora 'da Obra de S. Fran-
efeco de Sales.

'
. \

= Chegou a este povo o n08S0 amigosr'. Zacarias Mendes Cor-reta, UlU dos offi·
cíaee do Berlehqas, que foi ha pouco tor­
pediado proximo da costa franceza.

== Vindo de S. 'I'homé, onde esteve alo.
guns annos, enccntra-se aquí o n0880

amigo sr. Joac Luiz Correia.
= Regressou das Caldas de Mone·bique

a sr:" D. Prudencia 'das Dores Carlô8 'Pe.
c Teira. •

"

,

.

Salir.-Está"detel·min'ado realrear-ee a

"'grande feetívidade em honra de Nossa
,Senhora dQ PC ,da Cr-uz e juntamente a

:' festa da 1.�' coin,tnhão C0111 asSistencia de,

�ua ex. a reV,ma q' sr. bispo, nb dia 23 do
'proximo nlez de tletembr,o." ,A festa serà li grande in8Í1'umentnl, 4:011S­
tando de muslea, arraial e kermesse,'
As senhoras mais--dedieada's' à saJIt.a

:. causo da religião, trabalham activRfllellte,

na confecção de flores· para a\}ornar os \

.¡ a.n(tol'�$ qtie, qevel'âo s'air na Pr:ÔCiS8�0.
¡
= Flzçram ex�me de lostrução. prlma�

ria, 2.° gr'au, em: Loulé, a menina Maria
. !9R Çonceição Teix.eira Nunes" �Iha do sr.

.

Jacintho Nunes da freguezia d'Alte, tendo
1icrido classi�cada com ói8tinç{¡0; Arman.

:.,\a� Dourado Eusebio, mho do s!'. Manuel
Eusepio; Mario M,scllado Pinto, filho 90,81'. Antonio Maria Pit;lto,' e Maria José

; d'AZa'vedo Pinto, que flcar�,m aprovadQs,
pelo qu� muito os felecitam08 e 8inceros
p!lrabeoll-S 8u'as familjas, El 8uá -:.x,ma pro-I.
le88bra. '

, ,

, � Matrimoniaram-se no dià 25 do e.or­
�/ rente mez, Francisco Alexundre'com Ma­

, ria Gl]erreiro Bentin�o, do 8itio do Borno�
que seJam muito felize8 são 08 n08808 vo.
t08.

" . "

'

= Faleceu. no sitio do Porto das Cov,as,
: eom 1S,anós de edade Ignez de Jesu8, vi�
etima da tllber9ulosc: uma prece por 8ua
alma, :..;' .'
== Foi lie mudança d'ares para o sido da

Sornadinho, a menina Maria Martins La­<

uro, que'se encontra com a lleude um
tanto abalada. '.

,

= .Estão baetante indlgnados'alguns po­�, , bre81avradores desta fregue8ia, que flu..
ram a BUll sementeira em terras do Alem"

,

tejo e agora as aucto"ridades loclle8 não
_

lhe8 deixam trazer 08 generosI •..
.
= Regre8sou ,3 sua ca8a, vindo do norte

,,-

do palz,o n0880 presado amigo sr. Manuel
de Souza EU8ebfo.
= Vae progredindo com admiravel

,aproveitamento no e8tudo da mU8ica e DO,
harmonium, a sr.8 D. Maria de Souza Pl­

. 1'0'& que dentro em pouco deverà prestar
'Um optimo 'auxilio â egreja.
= Os gatunos teem feito ultimamente

algun8 a&8altos a diferentes eaS88 desta
fteguezla, sem que tenham sido .sur_pre­
'hendidos, e o seu desafÔro ã tão 'grande
que ate jã se mascaram em tr:<jo de mu­
lher e passeiam, sem medo a altas horae

.j 'da noite pelaR ruas da povo8çãol.. .

'

�� ,

FLOR'ES DE MAR'IA�
Meditações-'Elevações e Exempto'.

1 volume de '3�ft paginas 600. rêt:S.
Pelo correio " .. 630 »

.#

FOLHA DO DOMINGO
.i:M I

,

e�I�,8S He monchique
"

Agn..s tei·...ai�-pªra doenças de
«estomago.pele, reumatismo, nevral­
-gias, inflamações indolentes.

.

"(tUi'.' natural-para doenças cró­
nicas: anemias, 'bronqui tes, diqbe­tis, -neueaatenias, .paludismo, poli-

I sareia, etc: > •

,

«Este Ii vro repr-esenta um esforço
para instruit' solidamente nas ver­
dades fundamentaes da fe .. �)')

\

,,
,

Lavado para limpeza"de 'maehí­
na8, compra-se n'esta typographia

I
•

Directer; i DI'. Bentes Castelo-
Branco"

.

ÁlojameUlO8=Quartos e ehaleta
mobilados.

.... "

Iniernato com trata_lento - des­
de)'10,-1$20:-t$60,-- 2$�O.
'Ho�el central quarto� ventila.

dos, agua canalizada, autoclismos,colchões' de .arame, dietas especiaes
para doentes, ;JI
';. n f

¡
• f

Hotel Popnlar-economieo acea­
'do; bom sel viço, dietas par-ade-en-tes.

.

'Aeessc,s Caminho de ferro do Sul
.. Estação de Portimão.

.

TYPOGHAPHIA "UNI'ÃOW" .

,

Encarrega·se de. toda a quaUdaHi
de trabalhos typographicos.

, -

"

,

,/

������(,i���M��'
f SAPATARIA PE,REIRA

. \

17,_RUA IVENS, 1·9

F,&.RO
/ -------,-----------

.
Impor-tante 8ortiment�,de calçado feito na sua otRcfna, confee-

C1�nado �m mate�ial, de superior qualidade e dos melhores fa-
.
brícantes estrangetroa e nacionaes, .

.

\Acabamento já bastante conhecido e que por isso dispensaqualquer-referencía. "

'-----,

Botas' pl;l-ra homem em legitimo calf preto a 7aOo/), 7M)()O e 86000 réis.
» ) » » }), » de côr li 1/J500" 8�OOO e 8#500 ,

� » li :& pelica de lustro preta a, 7aooO, 7�500 e saOOO »
» » » » � .. »de côr ) 7�500, 8� e- 8¡$õOO )l'

» »'»» 'J) )) coin gaspia de polimentó mais 500 »'
» » » P)I » "II com carios d e tecidó menos 500 »

�apatos de pelica de lu:!tro uU em calf preto desde .• '., ..••..• M')OO »

Botas para senhoq em pelica de lustro 71$000, 7{J500, 8¢$OOO e 81$500 »

D�tas, �d('m.J. �dem. '

........•. com gaspi as de polimento maisr li�OOO D'

Ditas, ldem" ¡dem, côr só por medidas,'
\

»

Sapatos de pelica de lustro ou, em calf preto.tdesde ,. M50ü »

» l) polimeato ou pelica ver:piz desde ' .' . 6�'6�O »

Grande ci:)llecção calçado pequeno desde .•.... , •. '. • , . , .. ' .,' 580 ')') ,

N. B.-Estes preços estão 8ujeito� a oscilaqão conforme as exi·
gencias do mercado, por isso e'bom aproveitar emquanto_e te�po:

�����'*�
", ,

t •

R:u.� :1:). Fra:aciseo Go:rn.es-FA..R.O

5ucurstll em ,Leudé næniOa marçlll Pacheco, 124 '8 ,126 ..

\Participa que, abriu a SitUl
-

sucursal n'fi'ta TiJa no dia 4, de
Ábril, onde o dignissimo publico encontrará o mai.s completo s.or-
tido nasua el!lpecialidadc.

.

,A mesma casa; encarrega·se de todos 08 serviços de elec­
fricida�e taes como: instlllações, pára-raios, telefones, campai�'nhas electricful, ae-cé.ssodos, maquinas electrlcas, lYdteria8 de aoo ..

·

muladeres e animato gl'ophos. .

... TodoR� estes trabalhol sãG executados peloseu propl'iet.¡;wiôol�tricista m�ntador por pPeçCJs sem competencia, devido ,ao seu
enorme sor-tido e dos quaes toma inteira e eompleta respon. 8ab!
licade. .'.

... .

P�l!E) tuna "risita Il esta-casá econsulta de p:rt� a titti40 de (

�perie:Raia, pois com eUa.. 'ct\Stl alguma pOde oompeti-r If¡ porque
.

oásérviç" 8âo f.ai.t-os polo seu wo,¡wietario.
f:;'
I


